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Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.

sininho
Micaela



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Micaela Sofia Gonçalves Faria
	1b: Merrill, M D. (2009). What Makes e3(effective, efficient and engaging) Instruction?. Presented at World Conference on Educational Multimedia, Hypermedia and Telecommunications 2009.http://mdavidmerrill.com/Papers/papers.htm 
	1a: O texto prediz o choque que sentiria o filósofo e pedagogo Dewey se pudesse observar o actual modelo das escolas públicas. Dewey considerava preocupante que a aprendizagem das crianças estivesse alicerçada em didácticas de saberes do passado, alegando que têm raras oportunidades de aprender pela acção. Observa um exemplo de desmotivação mediante uma actividade académica passiva, e reflecte sobre a frustração sentida pelos modernos teóricos Kolb (1984) e Merrill (1994) partilhada por Dewey na mudança do século, diante da circunstância educativa actual, desde o ensino básico até ao universitário, de alunos passivos. Ao afirmar “information is not instruction”, Merril pretende prognosticar as fragilidades de uma formação assente no recurso às recentes tecnologias sem estar estruturada com um design formativo eficiente. Em benefício da eficácia educativa, Merril valoriza a questão How we use what’s innovative? na comunicação What Makes e3(effective, efficient and engaging) Instruction? 
	1c: Após ler o texto indicado pelo professor, procurei conhecer o autor do blogue: http://www.linkedin.com/pub/brian-miller/4/154/540 Fontes confiáveis consideradas são as informações publicadas em artigos científicos, as comunicações efectuadas pelos próprios autores em conferências (http://www.editlib.org/p/31461), blogues pessoais, sites pessoais ou corporativos (por exemplo de Universidades de referência). Constituem assim fontes secundárias em que o próprio autor expõe a sua visão.
	2a: Marc Parry reflecte sobre a constante publicação de estudos sobre a influência do Facebook.Uma nova pesquisa publicada pela University of New Hampshire desdramatiza o impacto da media social nas notas dos alunos. Um estudo com 1127 alunos da Universidade de New Hampshire não encontrou ligação entre a duração da utilização do Facebook e o seu sucesso educativo. 63% dos utilizadores frequentes de media sociais tinham notas altas,comparados com 65% dos utilizadores menos frequentes. 37% dos utilizadores frequentes tinham notas mais baixas comparativamente a 35% dos utilizadores menos frequentes. Uma investigação da Ohio State University evidenciou que os utilizadores frequentes do Facebook obtiveram resultados académicos em média inferiores  aos que não o utilizam. Contudo há insuficiência de dados que o provem. A investigação parece provar uma forte probabilidade do Facebook causar o divórcio quando os estudantes casarem. Esta será a versão mais válida até à publicação de um novo artigo.
	2b: Existem muitos artigos e divergentes conclusões quanto à influência do Facebook ou outras redes sociais no desempenho académico dos estudantes; não havendo evidência científica que comprove a replicação dos resultados dos estudos. É difícil estabelecer uma correlação exacta, entre a utilização de redes sociais e os resultados académicos dos alunos.A produção de Conhecimento implica avanço; importa considerar discrepantes análises até que a investigação apresente evidências conclusivas.
	3a: Aumento do interesse de decisores políticos,professores,alunos nos e-portefólios enquanto instrumentos adequados à promoção e avaliação de competências.Porém esbarramos com professores com fracos níveis de competências técnicas e didácticas. O portfolio tem trabalhos significativos para o aluno diferenciando-se do dossier pela organização, objectivos e fins. Evidencia a complexidade da aprendizagem, foca o processo de desenvolvimento do aluno, permite a partilha e a metacognição. Contraria o clássico papel do professor descrevendo-o como orientador de aprendizagem. Vantagens das TIC como aliadas:e-portefoliode fácil leitura,revisão, modificação, transporte, partilha;com diferentes suportes e hiperligações. Permite ao aluno cruzar conhecimentos, promovendo a interdisciplinaridade.O projecto divulgou o e-portefólio enquanto ferramenta mas enquanto metodologia falhou; propôs modelo de e-portefólio. Ameaça: a necessidade de formação professores; oportunidade a distribuição dos Magalhães.
	4a: O conceito "engagement" remete para o compromisso, o envolvimento. O autor não aceita bem este conceito porque tem sido confundido com o termo diversão, o que parece competir com os momentos de lazer proporcionados pelos jogos, Facebook, filmes, diversão. Do seu ponto de vista não poderá o "engagement" ser o objectivo do professor, a Escola não deverá ser o lugar onde competimos com os jogos, o entretenimento, mas sim o lugar onde se aprende, onde se trabalha. Lehmann considera que "empowerment" é um conceito que serve melhor a Educação, na medida em que a aula seja focada no aluno e na sua aprendizagem e não na experiência recreativa da aula. De acordo com o autor, a Escola deverá ser o local onde se trabalha, deverá ser capaz de proporcionar aos seus alunos experiências educativas que sejam "meaningful, powerful, empowering (and even engaging)" de modo a permitir que os alunos sejam capazes de investir na sua aprendizagem e aplicar na sua vida, da forma o que aprenderam.


